
c 1810 

  

cie da cornta estava com efeito niuito redu- 
“zida, e sua convexidade approximada da con- 
formação normal d'esta membrana. . 
Em Setembro do mesmo anno o estado da 

doente continuava a ser o mais lisongeiro, 
Seu pae, vindo coatultar-me ácerca de um es- 
treitamento organico das vias lacrymaes, em 

“um olho, m'o confirmou, manifestando tódo o 
prazer de que se achava possuido, e acrescen- 
tando que a doente já apprendia ai ler. 
-- Yratando-se de um processo, que não conta 
ainda grande numero de factos que o acredi- 
tem, apezar da jmmensa authoridade de seu 
author, entendi que não devia occultar o bri- 
lhante resultado obt.do na doente operada por 
mim. | | 
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Quadro das operações praticadas no mez de 
— Março pelo Ir. José Lourenço de Magulhães. 

Ablação da cornea, pelo - prôcesso de Crit- 
“tchet, reclamada por uma kerato-irido-cho- 
roidite com synechiá anterior. O olho doente, 
que estava privado da vista desde que soffreu 
aquelle mal,, havia 36 annos, foi subitamente 
accommettido, depois de tio jongo periodo, 
por um-novo accesso-—de-forma glaucomatosa. 
A doente foi chloroformisada. o 

- Extracção de uma cataracta lenticular, com- 
Pleta, com adherencia inferior, pelo processo 
“de Graefe. . | . | 
— Incisão interna (stricturotomia de Stilling) 
contra o estreitamento organico das'viás lúcry- 
maes, do lado direito, em uma mulher, - 

Extracção de uma cataracta membranosa, se- 
cundaria, que resiístio à decisão — duas vezes 

“praticada. | no 
Ixidectomia direita em caso de Wite plastica 

com synechia posterior. 
— A doente foi chloroformisada. 

O Sr. Dr, Pacifico ajudou-me nestas opera- 
ções, e praticou a chloroformisação das doentes 

- THERAPEUTICA 
CHLORAL 

- pelo Dr. Pedro Luiz Napoleão Chernoviz. 

Dá-se o nome de chloral a um liquido anhy- 
“dro, isto é privado d'ugua, que se obtem fa- 
zendo passar gaz chloro atravez do alcool ab- 
soluto. E um liquido transparente, sem côr, de 

“aspecto gorduroso, de cheiro: penetrante, que 
irrita os olhos, de sabor oleoso e caustico. Man- 

“cha o papel como os oleos gordos, mas as no- 
““doas desapparegem em pouco tempo. É muito 

- solavel em agua, alcool e ether. Sua densidade 
é de 1,502 a 148 gráos centigrados. Ferve a 
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to em contacto com" algumas gottas d'agua, 
combina-se immediatamente com ella pela agi- 
tação, com producção de calor. Alguns ins- 
tantes depois esta combinação apresenta-se - 
sob a.forma de massa branca, crystallina: é o 
chloral hydratado. ou hydrato de chloral. E 
este ultimo producto que o Dr. Liebreich, me- 
dico de Berhm, acaba de introduzir na thera- 
peutica, como calmante e liypnotico energico. 
Quanto ao chloral, este liquido foi destoberto 
em 1833 por Liebig; não se usa em medicina, 

para a preparação do bydratoede 
chloral. | 

Hydrato de ehloral.—Producte que resulta 
da combinação do chloral com a agua. E uma 
substancia solida, branca, crystallizada em agu- 
lhas prismaticas, duras q friaveis. Seu cheiro, 

[na temperatura ordinaria, assemelha-se um 
pouco ao do chloroformio e ao do chlórureto 
de cal; seu sabor, a principio doce, torna-se de- 
pois um pouco acre. Exposto ao ar livre, vo- - 
latiliza-se completamente sem attrahir sensi- 
velmente à humidade; todavia n'uma atmos- 
phera saturada de vapor d'agua, póde transfor- 
mar-se em liquido. Derrete-se na temperatura 
de 96 gráos centigrados, é constitue então um . 
liquido incolor, extremamente limpido e muito | 
refrangente. É completamente soluvel em mui 
pequena quantidade d'agua; é igualmente So- 
luvel no ether, alcool, chloroformio, sulfureto 
de carbono, na benzina e nos corpos gordos, 
A solução aquosa. é completamente limpida, 
quasi despida de cheiro, sem nenhuma reacção 

|sobre os papeis reagentes nem sobre a solução 
de azotato de prata. A solução de bvdrato de 
chloral, mesmo bastante estendida, turya-se 
imediatamente, a frio, pela addição de algu-. 
mas gottas de solução aquosa de potassa caus- 
tica; ao mesmo tempo desenvolve-se um chei- 
ro mui suave de chloroformio, producto nor- 
mal desta reacção. Comprimidos entre dois 
papeis sem colla, os crystaes de hydrato de. 
chloral não devem produzir nenhuma mancha. 
Não se deve deixar esta substancia muito tem- 

porque se volatilisa, come à cam- 
phora. e o | . 

Propriedades e usos. —-O hydrato de chloral 
gosa propriedades hypnoticas mui energicas. 
À descoberta d'estas propriedades, com efeito . 
extraordinarias, foi um «acontecimento thera- 
'peutico o mais saliente do segundo semestre 
de 1869. O Dr. Liebreich, de Berlin, foi o pri- | 
meiro como já deixei dito, que assignalou o fa- | 
cto novo, attribuindo ao chloroformio, prove- 
riente da decomposição do chloral na econo- 
mia, a propriedade maravilhosa d'este agente. 
O hydrato de chloral, dissolvido em meio   “94, e distilla sem experimentar alteração. Pos-| copo d'agua assucarada na dóse de 2 a 5 gram:
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mas (40 a 100 grãos), tem o sabor acerbo que 

mal encobre o assucar com o qual se associa; 

mas este sabor não é tão desagradavel que pos- 

sa impedir-o emprego do remedio. 
* Importa ter o hydrato de chloral bem-puro, 

crystalisado em agulhas; Sem O que 05 effeitos 

são nullos; é é issó que explica as contradições 

publicadas por alguns médicos contra à eflica- 

cia do novo agente, Ê 

Intróduzido no estomago, o hydrato de chlo- 

ral produz às vezes alguma excitação, seme- 

lhante á embriaguez, mas, em geral, «o cabo 

de vinte minutos determina um profundo som- 

no que dura de 2 ás 4 horas, e que é acompa- 

nhado de tal entorpecimento de sensibilidade, 

que se podem fazer pequenas operações e ar- 

rancar os dentes sem dor. Póde-se repetir à 

dóse no mesmo dia, 'sem inconveniente e com 

a mesma vantagem de produzir o somno. 

Os doentes não conservam senão a sensibi- 

lidade sem o conhecimento intimo; tem só os 

movimentos reflexos. Quando se lhes dá um 

beliscão, parecem sentir a impressão, e arre- 

dam a mão, mas ao acordarem, não se lem- 

brão da dor que se lhes occasionou. Em alguns, 

o sentido da dor é tão completamente abolido, 
«que não fazem nenhum movimento nem per- 

cebem sensação algumá dolorosa. O arranca- 

mento de dentes, a que alguns se submetteram, 

prova sufficientemente isto. | 

Um semelhante resultado é da mais alta im- 

portancia em medicina, e será utilisado de to- 

das as maneiras, para tirar os dentes ou para 

acalmar as dores atrozes da. carie dentaria, 

para adormecer certas nevralgias, para aliviar 

os crueis sofírimentos da colica hepatica ou 

nephritica, da gota, €, emtim, para abrandar 

as dores finaes*do parto e das operações obs- 

tetricas. Dar algumas horas de profundo som- 
no a quem sofire, tal é a acção d'este novo 

remedio, e, debaixo d'este ponto de vista, não 

ha ovtro igual. Mas estando conservada à sen- 

sibilidade cutanea, é impossivel usar. d'este 

somno na pratica da grande cirurgia. . 

A acção do chloral hydratado é muito diffe- 

rente da do opioe da do-chloroformio, que não 

substituirá: este, por causa da promptidão, da 

energia e da fugacidade de seus cffeitos, que 

tazem d'elle o melhor dos anesthesicos quan- 

do se tratar de operações cirurgicas; 0 opio, 

por causa das influencia estimulante seguida 

do entorpecimento e do somno. Possue com- 

tudo-sobre o chloroformio a vantagem de se 

poder indicar a dóse; emquanto que, nas inha- 

lações do chloroformio, a dóse dos vapores não 

póde ser prescrípta com exactidão; não se sa- 

“be o que se faz, c éisso que ostorna perigosos. 

“A grande vantagem do semno chloral, por 

profundo que seja, é de não deixar vestigio 
nem de fadiga, nem de ihappetencia e de peso 

de cabeça, 0 que se observa depois do empre 

go de fortes dóses deopio. A este respeito, tem 
muitas vantagens sobre o succo de dormideiras. 

Ha no somno chloral alguma cousa que se 

parece com o somno da embriaguez alcoolica, 
é a duração do somno e a insensibilidade que 

o acompanha. | | 

O somno chloral não tem cousa alguma que 
inquiete, por que a respiração é pacifica; 0 
pulso, bem que algum tanto frequente, é mui 
apreciavel; o rosto conserva a expressão de so- 
cego propria a tranquillisar os assistentes. Não 
se nota no rosto senão alguma lividez, e ainda 

esta não é constante; observa-se tambem um 

fraéo abaixamento de temperatura, mais apre- 
ciavel nas extremidades e nas axilas. A diges* 

tão não é quasi nunca perturbada pelo medi- 
camento, 0 qual não causa nenvirritação nem 
fadiga do estomago, a ponto que se póde im- 

punemente continuar o seu emprego durante 

muitos dias. 
Em dóse conveniente, e administrado por 

via do estomago ou do recto, o chloral hydra-. 

tado apresenta muitas vantagens, e até agora . 

não tem mostrado iniconvenientes. Como meio 

curativo foi empregado com bom exito no te- 
tano“e na chorey ou dansa de S. Guido. Existe 
um caso recente de cura de 'tetano, n'um hos- 

pital de Pariz. 

Se o hfdrato de chloral não é crystalisado, 
se não se desprendem delle vapores de chloro- 

formio, se a sua solução não se turva pela ad- 

dição de potassa, é sem acção ou póde ser pe- 
rigoSO. 

Dóse: Nos adultos, 2a 5 grammas (40 a 100 

grãos) em 150 grammas (5 onças) d'agua ado- 

cada, ou em elyster. | 

“Nas crianças, 1 a 2 grammas (20 a 40 grãos). 

As formas pharmaceuticas do chloral hydra- 

ado devem ser simples e frequentemente re- 

formadas, por que podem altérar-se e perder a 
sua efficacia. 

Poção de chloral hydratado. 

Chloral hydratado...... 100 grãos 
Agua distillada......... 5 onças 
Xarope de assucar...... 4» 

Para tomar uma colher, das de sópa, de 

quarto em quarto -d'hora. 

“Xarope de chloral hydratado. 

Chloral:hydratado..... .. - 2 oitavas 
Xarope de assucar,..... 40 »   Misture. — Dóse:.Uma a cinco colheres de só- 

pa, puro, ou misturado com agua.
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Clyster de chloral hydratado. 
“ Chloral hydratado......  2oitavas 
Agua..cccccserercoo 6 onças” 

Misture. | | | 

CLINICA CIRÚRGICA. 
LIÇÃO CLINICA FEITA PELO PROFESSOR RICHEY 

| SOBRE A IGXIPUNCTURA. | 
Recolhida por J. fi. de Souza Uchda. 

Este destincto cirurgião emprega ha algum 
tempo com bons resultados um novo methodo 
de enuterisação ao qual dá o uome d'fgni- 
punctura, E sobre tudo nos casos de tumores 
brancos que temos visto este professor appli- 
car semelhante tratamento. Não tratamos porem, 
de um curativo especial somente aos lumores 
brancos, é sim de um metbodo therapentico 
moderno applicavel a uma multidão de-mo- 
lestius. Eis em que consiste: O cirurgião 
munido de um cauterio em forma de bola, ter- 
minando-se por uma agulha longa e fina 
o aquecido até a incandescencia, (rougt à 
blanc) nos tecidos doentes, o introduz e retira 

“ immediatamente. Diversas picadas semilhan- 
tes são feitas durante a mesma sessão. Estus po- 
dem ser repetidas no fim de um tempo mais 
ou menos longo. Quinze ou vinte picadas, fei- 
tas em duas sessões, com quinze dias d'inter- 
vallo, podem modificar de uma maneira vanta- 
josa o estado de uma arihrite fungosa, de- um 
tumor branco em suppuração. Os cunterios que 
emprega este cirurgião, e cuja descripção já 
fizemos em um artigo passado, são armados 
de uma agulha de platina de 5 à O centime- 
tros de comprimento, cuja base tem pouco 
mais ou menos 3 a 4 millimetros de diametro, 
e cuja extremidade é pouco mais ou menos 
romba. As agulhas de ferro não dão bons re- 
sultados; ellas são sasceptiveis de enferrujar-se, 
e tem a desvantagem de perder sua rigidez 
quando aquecidas, e por conseguinte não 
podem penetrar facilmente nos tecidos. À agu- 
lha deve-ser parafuzada sobre a bola do cau-. 

“terio, que tem um centimetro de raio; esta 
bola. é de aço. O cabo do instrumento não 
apresenta nada de particular. 

Supponhamos que se tenha a intenção de 
applicar a ignipunctum em um tumor branco 
do joelho. Deve-se em primeiro lugar deter- 
“minar os pontos sobre os quaes a cauterisação 
será feita, e marca-les com tinta. Os cauterios, 
prewamente aquentados, são conduzidos perto 

do doente. Devem ser collocados tão perto, 
quanto fôr possivel, do membro sobre que 

se deve operar, os elles esfriam-se com 
extrema rapidez. O cirurgião serve-se succes- 
vivamente dos cauterios, um após outro, cujo 
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[numero deve ser igual ao das picadas  que-se 
quizer praticar. A agulha queima e destross 
tecidas diante della, é penetra tão longe quanto 

|se quizer, com: grande fagilidade. O cirurgião 
deve ter a mão segura; st elle introduzir o cau- 
terio até o nivel da bola; .csta produzira uma 
queimadura sobre a pele que é necessario ev 
tar. A agulha não deve penetrar senão nos dois 
terços de seu comprimento, Esta deve ser reti- 
rada como foi introduzida, rapidamente; sem 
violencia e sem hesitação. Algumas vezes uma 
gotta de sangue apparece; então a operação é | 
defeituosa. É preciso que -agulha escarifique os 
tecidos em seu trajecto, e que ella deixe & emé 
chara toda inteira na pequeria ferida. Si -cóm 
rer sangue, é prova de que a eschara foi -arran- 
cada, operau-se então com uma agulha mais 
ou menos fria; cortou-se e furon-se em vez de. 
queimar; e em vez de produzir-se um trajecto 
fechado exteriormente por uma pequena” es- 
chara, determinou-se a fenmação de wma ferida | 
contusa, suceptivel de suppurar. Às cousas pas- 
sam-se de uma maneira differente quêndo a 
agulha penetra em um fóco purulento, en um 
kysto, em uma cavidade articular, - Neste “digo 
o liquido contido na cavidade, -se eseba gota -á 
gotta. Porem no fim de pouco tempo, este esa 
coamento para, e o trajecto cauterisado fobia 
exaclamente. o = 

As consequencias da ignipunctura comsíde- 
radas em si mesmas são simples. Um pouco de 
inflammação e de vermelhidão linitadas-eja. 
um pequeno circulo en roda da feridas eis tude 
que acontece. À dór, durante-e depois da 
operação, é, por assim diseu, nenhuma. si 

Quanto ao modo de acção da: ignipanetera 

é facil conceber. Cauterisando-se sair emulios | 

trajectos lineares, os teciãos doentes tm 

como, por exemplo, as fungosidades de tiih 

arihrite chronica, desenvolve-se: emerada-y. 
cada trajecto um fóco d'inflammação, Eita 
tlammação sendo de origem traumativasparto 
cipa da energia, e da evolução rapida-disd 
flammações francas. Ella substitue-so, sé 
sim diser, à inflammação chrenica, «ie 

“ 

senvolve lentamente em torno dela; poresta 

   

    
   
   

    
    

     

  

   

acção sabstituitiva, modifica: poder 
sobre uma vasta extensão, a marcha darhisãa 
morbida que é destinada a combater Estasiddk 
ficação não ultrapassa certos: lmiteby 

com effeito, o traymatismo, sendo nes 
circumsetipto em um trajecto sgb=cytarns 
pode determinar guppuração: «15. - 

A escolha dos pontos em quesedeve: 
e ai 

ticar a ignipunctura não d'eousa td 

pode encontrar nervos: ou vasos itipiot nt 

No cotovello, por exemplo, esta será pita


